
:âs11A
Càmara Munlaioal âc AbranLaa

- geíriçoê Munial?alizaàoê -

ffiffiffimffimErffiffi

mffi
DocuÍdeítos aorovados eÍn rounião do Consclho de Adminisbacão d€ 9 de Novembro 2005



.t.,"!.*.r,r*E"sltllA
Cânaá tÀr.t i?à àè Abêfiea

' seNiçÒ6 Mrr].i?a |uào. -

PLANO PLURIANUAL DE INVESTIMENTOS E ORçAMENTO _ ANO DE 2006

APRESENTACAO

O Plano PluÍianual de Investimentos e o Orçamento para o ano de 2006 foram
eÌaborados de acordo com a legislação em vigor para o efeito, nomeadamente o D.L.-
54/A-99 de 22102, entretanto alterado pelos Decretos-Lei n." 162199, 315/2000 e 84-
N2002, no que respeita às regras previsionais. Os refeÍidos documentos foram
elaborados tendo em conta o Decreto-Lei n." 2612002. de 14102. - classiÍìcador
económico das receitas e das despesas públicas.

Este orçamento, na sequência do ânterior, procura consolidar a auto-
sustentabilidade dos S.M.A. não só em termos dê gestão corrente mas, igualmente, no
que concerne às necessidades de investimento. Este ÍeÍorço da câpacidade de
investjmento assenta na modernização da gestão, nos ganhos de produtividade e na
implementação de rigoÍosos processos de controlo de perdas, prosseguindo o objectivo
da sua redução para valores inferiores a 20ô/o alé 201.5.

Em termos operacionais a actividade dos Serviços Municipalizados, na
continuidade dos últimos anos, procura garantir, que sejam cumpridas as duas principais
verIemes:

. Manutenção das melhores condições de funcionamento da complexa infraes-
trutura existente, englobando inúmeros sistemas de captação, tratamento, arma-
zenamento e distribuição pâra abastecimento público, com particular preocu-
pação para a garantia dos adequados indices de disponibilidade e qualidade da
água, que Íazemos chegar a mais de 22.500 contadores obrigando por isso á
execução dum conjunto de despesas coÍentes que se estimam em cerca de
2.O47.OOO €, distribuídos por aquisições de bens e serviços, despesas com
pessoat e outras.

. Renovação contínuã e permanente das infraestruturas necessáÍias à satisfação
das necessidades actuais e Íuturas, desenvolvida em planos distintos:

- lnvestamentos em pequenas remodelaçôes/reforços dos sistemas existentes
e aumento dos mesmos em zonas de expansão urbana, estimados em cerca
de 248.000 €, desenvolvjdos essencialmente por administração directa, de
forma a rentabilizar parte dos custos fixos que representam os recursos
humanos que, pontualmente, neles podem sêr incorporados em complemen-
taridade com as actividades desenvolvidas na função exploração;

- Continuaçáo do investimento através das disponibilidades geradas pelos
próprios S.M.A., visto que em 2006 não estão previstas transferências por
parte da Câmara Municipal, devido aos constrangimentos orçamentais que
actualmentê vivem as Autarquias, para garantir a continuação da execução
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do sislema de abastecimento de água ao concelho de Abrentes a parlir de
Castelo de Bode, destacando-se a concluaão da travessia do rio Tejo com
conduta adutora que permitirá levar a água do Castelo de Bode ao Sul do
Concêlho, aproveitando as obras de construÉo do açude do parque urbano
ribeirinho de Abrantes.

- Início da remodelaÉo da rede dê distribuição e ramais de água do centro
Histórico da cidade de Abrantes.

- Construção do novo edifício-sede que se situará no parque industrial de
Abrantes, junto ao estaleiro da Câmara Municipal. Com a construçáo destas
novas inslalaçõês pretende-se melhorar as condiçôes de trabalho aos
Íuncionários dos S.M.A. e proporcionaÍ um melhor atendimento aos Utentes.

Estes investimentos projectam-se para 2006 com um montanl€ total estimado de
2.932.000 €, estândo já assegurado o financiamento de 1.501.700 €. Os montantes em
falta serão satisfeitos, pela incorporaçáo das disponibilidades do exerclcio de 2005,
após aprovação dos respectivos documentos de prestação de contas.

Abrantes, I de Novembro de 2005

Joáo Caílos Pina da Costa

O Presidente do Conselhoe Adminislrâção,
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I - Plano Plurianuâl de Investimentos
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II - Orçamento
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RECEITAS

CLASSIFICAÇÃO ECONOMICA

CÓDIGO DESIGNAçÃo

CORRENTES

OI IMPOSTOS DIRECTOS

02 IMPOSTOS INDIRECTOS

03 CONTzuB. PARÂ SEG. SOCIAL, CAIXA G. APOSENTAÇÕES E ADSÊ

04 TAXAS, MULTAS E OUTRAS PENAUDADES

05 RENDMENTOS DE PROPRIEDADE

06 TRANSFERÉNCIASCORRENTËS

07 VENDA DE BENS E SERVIçOS CORRENTES

08 OUTRAS RECEITAS CORRENTES

DE CAPITAL

09 VENDA DE BENS DE INVESTIMENTO

10 TRANSFERÊNCIAS DE CAPITAL

1I ACTIVOS FINANCEIROS

12 PASSIVOSFINANCEIROS

13 OUTRAS RECEITAS DE CAPITAI

]4 RECURSOS PRÓPRIOS COMTNITÁRIOS

15 REPOSIçÕES NÂO ABATIDAS NOS PAGAMENTOS

16 SALDO DA GËRÈNCIA ANTERIOR

I7 OPERAçÕESEXTRA-ORçAMENTAIS

Confome D.L-26n002



DESPESAS

CLAS SIFICACAO ECONOMICA

cÓDIGo DESIGNAçÃo

CORRENTES

01 PESSOAL

02 AQrnsrÇÃo DE BENS E SERVrçOS

03 JUROS E OUTROS ENCARGOS

04 TRANSFER]ÊNCIASCORRENTES

05 suBsÍDros

06 OUTRÁS DESPESAS CORRENTES

DE CAÌITAL

07 AQUISIçÃO DE BENS DE CAPITAI

08 TRÁNSFER,ÊNCIAS DE CAPITAL

09 ACTIVOS FINANCEIROS

IO PASSIVOSFINANCEIROS

II OT'TRAS DESPESAS DE CAPITAL

12 OPERAçÕESEXTRA.ORçAMENTAIS

Contorme D.L,-26/21N2
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